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O CONCERTO DIVINO 
— — — — «Olôrta o D e u s n o oito d o a Céus! . . .» "•• • 

Loucura Progressiva 
Duas sSo as 'virtudes po 

tendais» do Espaço: — a Luz 
c a Música. 

Da luz o homem já possue 
cientificamente o domínio e o 
uso conquanto ignore sua 
origem e seu principio-

.De lato, ninguém no mun-
do sabe donde provem a cen-
telha n ío obstante abusar de-
la em todas as emergências 
individuais, sociais, coletivas, 
desde a iluminação ali á for-
ça industrial e as aplicações 
no campo médico. 

Quanto i música o homem 
não ignora menos. 

E' positivamente um igno-
rante. Inclina-se ante os gran-
des compositores e executo-
res, qualificando-os de cria-
dores da Arte, e delira ao 
ouvir as melodias. 

Para nós espiritualistas a 
fonte da música — como a 
da luz — é uma virtude po-
tencial do Universo. 

Compositores e executores 
nSo passam de «instrumen-
tos e intérpretes, do Misté-
rio Divino que baseia a sua-
vidade nas leis da -Visão e 
Audição», os dois sentidos 
principais do espfrito. 

Em verdade, a evolução do 
ser está em relação á esfera 
«inferior», «mídia», «superior» 
em a qual se educa, se pu-
rifica, se eleva. 

E cada esfera encerra a 
«mínima», -média», «máxima» 
quantidade de «Luz e de Har-
monia» necessária ao aper-
feiçoamento da criatura sin-
gular. 

Em os nossos contados 
doutrinários, periódicos, com 
os Irmãos do Astral, colhe-
mos as provas matemáticas 
dèssas nossas impressões e 
deduções. 
Entretanto, encorajamos sem-

pre os nossos irmáos lerre-
nos a «estudar- o Espiritis-
mo de preferência a fazer dele 
um «chito». 

O «Consolador- anunciado 
por Jesus, já se encontra en-
tre nós Induzindo nos a edu-
car a «intelÍRênda» nas re-
velações do A l t o . . . 

E \ puis, desses nossos con-
tados com o Astral que Io 
gramos saber algo da Luz e 
da Música que inundam e vi-
talisam o.Infinito . . . 

Um «caboclo» (esfera infe-
rior) afirma-nos que, para éle, 
os dois dons celestes sSo fe-
nômenos iniciais. 

Um «inteligente», mas, em 
via de purificação (esfera mé-
dia) fala-nos da Lnz e da Mú-
sica com ânsia e fntusiasmo 
como deante de uma nova 
aurora de vida espiritual; e, 
finalmente, os «guias» afir 
amm gosar de exuberaule vi-

são e audiçSo, dos dois dons 
celestes, ao ponto de áumen-
lá los livremente. 

Subentende se que os Guias 
representam a esfera inicial da 
superior. 

A s criaturas terrenas nSo 
pode ser concedido um con-
tado maior que com os Quias 
da esfera «inicial superior», 
em razfto da «hierarquia». 

Todavia j i i o nos é possí-
vel ouvir a música terrena 
sem uma profunda emoçlo 
e sem pensar na «fonte ce-
leste" que inunda e l3z vi-
brar o Universo com melo-
dias inacessíveis ao nosso 
ouvido. 

Apenas deduzimos que a 
nossa música terrena, seja um 
«éco mínimo» da fome divi 
na, assim como é verdade que 
se o nosso espirito pudesse 
por um só instante ouvir a 
nota das esferas superiores 
ficaria subjugado pela emoção. 

E nós nSo estamos tempe-
rados suficientemente para a 
pureza e suavidade das virtu. 
des potenciais da Criação. 

Quantos milênios serão pre-
cisos para atingirmos a nos-
sa máxima evolução ? 

Admitido, incontroversamen-
te, o «Fluido Vital" que revolu-
ciona o átomo, estamos con-
vencidos de que tal fluido 
envolve e vivifica o tríplice 
reino «fisico-astral espiritual». 

Neste «Fluido Vital», ou 
«Eter» que se ò queira chamar, 
impalpavel, imponderável, es-
tá um autêntico «Concerto 
Divino», no qual os Mundos 
de tõda espécie e gradaçáo 
lundonam como oulras tan-
tas «solfas melódicas» na 
Harmonia Universal. 

E' tõda uma escala de no-
tas musicais que vibra, sem 
fim, em direçSo ao Deus que 
em nós sentimos, mas, que 
nâo nos é dado definir. 

E' todo um cortejo que, 
sem principio e sem fim, mar-
cha ininterruptamente para o 
grande mistério dos Céus. 

E entre êsse cortejo de mun-
dos e de aslros, pululam " as 
criaturas — «anjo,», «semi 
anjos», "simples», (em razío 
de sua evolução) entoando n 
hino á «Vida e ao Amor eter 
n o s » . , . 

Nâo há um espaço, um vá-
cuo neste cortejo mixlo e in 
terminavel, pois, o «Fluido 
Vital» que é o «próprio Deus», 
anima e multiplica a todo o 
instanle a sua própria familla. 

E' a Criação que prosse-
gue, refletindo a Eternidade 
em sua gama crescente de lu-
zes e de côres, em uma m ú -
sica de todas as tonalidades, 
da sonora á suave, em exul-
tações de canlos espiritulk 

E se dos planetas inferio-
res — como a nossa Terra — 
se eleva a Deus uma prece 
ou um soluço, uma e outro, 
peta lei da Purificação con-
vertem-se desde logo em uma 
nota musical, pois, acima da 
Dor está o Concerto Divino 
que é a Felicidade Eterna. 

Criaturas do mundo Ifsico! 
o «Consolador» concitavos 
já a entoar «Olória a Deus 
nas alturas dos Céus» e «Paz 
aos homens de boa vontade». 

O sacrifído de Cristo pas-
sou e se confunde nos con-
certos de celestial harmonia. 

Eis chegada para a Terra a 
hora da -maior Luz» e da 
«maior Harmonia». 

O «Consolador» tendes em 
vossas almas, escutai o com 
a inteligência do século XX, 
divlnisado pelo grande Pre-
cursor do Espiritismo — Al-
lan Kardec. 

A vós, Irmãos que sois to-
dos ,— "Luz e Harmonia»-

Maríano Rango LTAraeona 

Os males, mais do que as 
venturas, nunca vim só. 

E' mais forte entre as des-
graças a lei de afinidades. 

Por Isso é que a guerra é 
mal que nunca vem só. De-
pois dela, a fome, as epide-
mias, a loucura não faltam. 
Falemos um pouco do último 
dos males af enlileirados. 

Pouco «nles da guerra, o 
psiquiatra americano, Henrí 
Soulivan, lançou ao mundo o 
brado de alarme contra a lou 
cura universal que o domi-
nava. E disse que a humani 
dade, louca, ou esquizofrêni-
ca, preparava, na sua loucura, 
a maior e a pior das guerras, 

A guerra que testemunha-
mos, deu razio ao psiquiatra. 

Está, quasi, a terminar. . . 
E a loucura ? 
As dificuldades que as na-

ções vencedoras est ío encon-
trando para firmar a paz [ di-
ficuldades bem maiores do 
que as que demandaram para 
vencer os inimigos, e a quan-

Chaves e Gazúas 
VINÍCIUS 

"Eu te durei a.1 chaves 
do reino dos céu*" • Kvan-
gelho. 
A promeBaa do .Insua aci-

rnx referidn nSo é restrita e 
Pedro, mas a todos 08 após-
tolo», o consequentemente, 
Aqueles que, em qualquer 
tempo, tornarem.bc dignos 
de reeeber « ti*hr as chavus 
do reino dos céus. N80 hã 
privilégios nas dádivas e 
dons celestial». Nem tampou-
co se compreende que Jesus 
houvesse restringido aquela 
promessa somente no colégio 
apostólico e menos ainda a 
um só Indivíduo doutro do 
apo9totailo. A justiça é in-
compatível com ns eücluaiví-
datles e com as excessões ao 
direito comum; poritwo 1180 
concede vantagens c fa 
vores a uns com exclusão dos 
demais. 

As chaves do reino doa 
céus, portanto, eatSo ao al-
rance de todos que merece-
rem recebe Ias para usarem 
em proveito do seu aperfei-
çoamento próprio, da sua 
evolução moral e Intelectual. 

Serl i ocioso dizer que es-
sas chaves sSo sltnbólkas. 
Jesus, certamente, alude aos 
meios que Deus põe ao al-
cance do» homens afim de 
auxillírlos na sua arrancada 
para a frente e para o alto, 
cumprindo assim o Imperati-
vo cristão: Sêde perfeitos co-
mo o vosso Pai celestial é 
purfeito. 

Dentre S$s.o» meios está a 

mediuaidade, isto é, a facul-
dade doa mortais poderem 
penelnir os arcanos divinos 
entrando em comunhão com 
com 08 «Espíritos do Senhor, 
que flüo ns virtudes dou 
céus». Desse contudo resul-
tam incomparaveie benefícios, 
jiois que satura as almas, 
ainda prisioneiras na carne, 
de santidade, coragem e v» 
lor, permitindo lhes vencer 
com galhardia os maiores 
obstáculos que possam opor-
se á obra de sua evoltiçffo. 

Tais sHo, em verdade a» 
chaves prometidas pelo Mes-
tre aos seus discípulos, da-
quelws, dêstes e de todos os 
lempos A tnédiunldade. po-
réin, oio exclue o esfôrço. 
as porflns e lutas que todos 
nós devemos fazer para ven-
cermos nossas imperfeições 
e tendências viciosas ; antes 
constituo estimulo » Incen-
tivo para redobrarmos nos-
sas atividades naquele senti-
do. visto como acarnrtn gran-
des e graves rasponsahill 
d«des. 

Sobretudo, cumpre consi-
derarmos que o Mestre nos 
promete dar chavé* o não 
'jmna>. Aos qne pretende-
rem abrir as portas dos ta-
bernãculos eternos com a s 
gaznas dos ritnallsmos e das 
exterioridades do culto ma-
terialista. e s t í o reservadas 
amargas decepções, pois «cai-
rão nas t revas exteriores on-
de ha ebóro e ranger de 
(lentes-. 

LEOPOLDO MACHADO 

lidade de loucos por toda 
parte, estfio grilando aUissi-
ma voee. que a loucura pro-
gride desbragadamente 

E contra mal tão grande, 
quais as providências sérias a 
lomar ? 

Com a palavra o ilustre mé-
dico patrício, dr. Miramiolino 
Caldas, autoridade no assun-
to, através dc jornal dos mais 
lidos. - O Olobo». 

Di lo assim o ilustre mé-
dico: «Nenhum sistema, ne-
nhuma política sanitária, ne-
nhuma p o l í t i c a assistência! 
conseguiu, até hoje, Ircar 3 
loucura em nenhuma parte». 

Em toda parte, sint I 
Até nos países lideres, no 

momenlo. por seu poderio 
militar, por sua cultura, por 
seus recursos formidáveis. 

Temos diante dos olhos su-
bstanciosa estatística da lou-
cura declarada, porque de en-
fermos hospitalizaveis, n o s 
maiores países do mundo. 

Queremos, porém, focar o s 
três mais respeitáveis: Estados 
Unidos, Inglaterra e Rússia. 
Os loucos nos Estados Uni-
dos, que andam a superlotar 
os manicômios, dariam para 
superpovoar duas capitais bra-
sileiras: Recife e Salvador. 

Povoariam Poria Alegre e 
ainda sobraria muita gente lou-
ca, os da Inglaterra. 

Os da Rússia superpovoa-
riam Belern do Pará e S. Luiz 
do Maranhão. 

Loucos hospitalizaveis, no-
te-se bem. 

O «estado maior da Lou-
cura». o grosso da tropa, lá 
por fóra dos manicômios. 

F. muitos, com situação de 
destaque e de mando, no co-
mérdo, na política, nas indús-
trias, nas d e t i d a s . . . 

E essas nações lideres, que 
dispuzeram de recursos para 
esmagarem o inimigo t i o po-
deroso na última guerra, dis-
põem dc meios para atender 
a todos os estigmatizados por 
mal tão terrível? 

Absolutamente I 
Basta citar um »6 caso: o 

da Rússia. 
Para abrigar seus duzenlos 

mil loucos, a grande e pode-
ros» Rússia nSo dispõe de 
mais de 40 000 leitos, segundo 
o depoimento tio psiquiatra 
russo, Prozoroff . . . E trata-se 
de uma nação que já resolveu 
a questão social, correndo a 
sua polllica e seu gov tmo ao 
encontro do povo! > 

Coadoe no p. námero) 



A NOVA ERA 

Programa do L° Congresso Espirita 
em Marília, de 30 de Março a 4 

DIA 30 UE MARÇO - Sá-
bado - As 11 horas — Parti-
da da caravana de Marília pa-
ra Tupã, onde, em homena-
gem aos espiritas e ao povo 
daquela cidade, inaugurará em 
ato solene a séde da «União 
Espírita Allan Kardec*, recen-
temente construída, dando por 
aberto o Congresso. 

As 16 hotas — Visita aos 
Centros Espíritas da cidade, e 
palestras. 

Ás 20 horas - Reunião na 
séde da "União Espirita Al-
lan Kardec» e palestras por 
oradores espíritas. 

Ás 22 horas — Regresso 
para Marília. 

DIA 31 DE MARÇO - Do-
mingo - Ás 10 horas — Ins-

talação dó Congresso em Ma-
rília, no Teatro S lo Luiz, em 
solenidade pública. 

Ás 15 horas — Programa 
de visitas a diversos pontos 
da cidade. 

Ás 20 horas — Distribui-
ção das teses recebidas aos 
diversos relatores escolhidos 
pela Comissão de Teses. Pa-
lestra a seguir, por um ora-
dor espírita. 

DIAS 1, 2 e 3 DE ABRIL 
• Ás 0 horas — ReuniSo nos 
diversos Centros Espíritas, pa-
ra debates de assuntos dou-
trinários, bem como das te-
ses que iá estiverem relata-
das e aprovadas para discus-
são. 

Ás 15 horas — Visita ás 

da Alia Paulista 
de Abril-1946 

instituições espíritas de Marí-
lia e proximidades. 

Ás 20 horas — Súmula dos 
trabalhos de aprovação de te-
ses. Palestra por um orador 
espirita. 

DIA 4 DE ABRIL - Quin-
ta-feira • Ás 10 horas — De-
bate final das teses aprova-
das ou refutadas. 

Ás 15 horas — Prossegui-
mento dos trabalhos dê teses. 

Ás 20 horas — Encerra-
mento solene do Congresso, 
em local público, aberto, com 
irradiação dos discursos pro-
nunciados. Atos de íé con-
cienle, aos pés de um iriàn-
gulo simbólico, representando 
o Espiritismo, segundo a con-
cepção de Emanuel. 

De YÍYOS para Vivos 
1. B. CHAGA9 

Aos Centros, grupos e outras ins-
tituições espiritas do Brasil 
Desejando rcencetar o meti trabalha de catalogar 

todos os centros, grupos e outras associações espiritas de 
todo o Brasil, peço a todos os irmãos dirigentes dessas 
instituições, mesmo as de carater particular, que me 
prestem o sai valioso concurso, enviando me suas deno-
minações e endereços. 

Tenciono formar um livro de indicações que mui-
tos beneficias poderá prestar aos confrades em geral. 

Esperando merecer esse valioso obséquio, imploro 
para todos a luz e a paz do IHvino Mestre. 

ODILON JOSE' FERREIRA 

C « a a Postal, 345 — Uberlândia — Minas 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
Edita-se quinzenalmente. 

<4$ colabórações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prete-
re-se sempre artigos originais, 

A direção, nem sempre, está so-
lidária com os pontos de vista dos 
seus colaborado! es. 

ASSINATURAS: 

/ / Unidos, sereis fortes" 
Do Atem, por ARTÜft LUZ 

Reunidos coeaos procuran-
do nos piiicaros celestes a 
Imagem de Deue, terois ein 
cada ser, a psz anunciada 
polo Creador, por Intermédio 
do N. s. Jesus Cristo. 

Mas a humanidade que pe-
regrina por toda a foce da 
terra, tem se afastado do seu 
Creador, e do seu próprio eu, 
do seu próprio espírito, abau. 
donando as «ousas celestes, 
predominando cm cada ser, 
a Inveja, o ciúme, o egoísmo. 

Os homens silo como ma-
rujos, naufragados uo Imen-
so oceano, sem búnaolg, sera 
leme, a merco das ondns, sob 
<1 vergastear daa tormentas, a 
espera de uui porto de sal-
vação. 

O cansaço 9 desânimo vêm 
dominando ns museu:), e o 
porto ê como u m sonho que 
so dissipa, com o despertar 
du hamnnidade. 

A terra é uma fornalha 
que de hecatombe em heca-
tombe,-dé dbcopçnos e fra-
cassos, ninguém poderá de-
ter a combustão dos desen-
ganos. 

Os governos afaatnrum de 
si mesutos, sem se cristiani-
ZtrgU os homens; estes, era-
bebidos pelo egoísmo, arras-
tarou) tolo o planeta para 
uma catástrofe de Imensa 
envergadura. 

As democracias, tão cheias de 
defeitos, lambem se tem sub-
dividido.'Tudo é falho, e nin-
guém se euteade, 

Os homens são Impotentes 
para conseguir a p a i entre 
os povos, que são coagidos 
por toda parte,, 

Os Bstômagos sempre fa-
epSnttm pelos Interesses ma-
teriais. Tudo « debalde, Sa-

ps rocore pare 
* a» oficina* 1 

Ano, 
SeroCBtre_... 

crHiclos que não foram re-
compensados. 

Os espíritos aí estSo, tra-
zendo mensagens, convldan-
do-os para 03 banquetes ce-
lestes. Os sofredores arre-
pendidos, também vem tra-
zer os suas lágrimas, para 
exemplo a todos aqueles que 
05 ouvir. 

Aqueles que se imbuíram 
pelo que é terreno, tende co-
mo ev&ngelho iimx parte mi-
núscula do terras, que repre-
senta um átomo, também 
vein trazer as suas mensa-
gens. todas materializadas, 
servindo de exemplo, para 
os que assim procederem. 

Os homens 11J0 os ouvem, 
para nSo dar o que é de 
Deus, adorando fervorosamen-
te a Mamon, trazendo por 
conseqüência, o que todos po-
derão observar. 

Enganos, desilusões, lágri-
mas e sofrimentos, fardo cora 
que todos volvam seus olho» 
ao Creador e ai vorão a paz, 
a felicidade então reinará em 
todos os lares, governos e 
nações. 

O Cristo de Deus, terá em 
uada sor, um apóstolo: em 
cada upóstolo, u t ra verdade; 
em cada verdade, um senti-
mento; em cada sentimento, 
umit caridade. 

Aí toreis o reflexo de Deua 
em vossos corações, aderin-
do á humanidade, a verda-
deira paz em coletividade. 

_CB. I 15,00 
i C R I 8,00 

r-Regularização Jurídica — 
Este Jornal acha-se registrado 

no Dep. Estadual de Imprensa e 
Propaganda sob n.n Gt), em data 
de 28;8;W2. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho Indústria e Comércio sob 
o n'. n . m , de 19/5/43. 

No Cartório de Registros—sob 
n°. 10, é» fie. 6 do Livro Com-
petente dotado em SiiSSS 

SabeB, tu, amigo, qual é o te-
eooro doa humildes ? 

Ja te ocorreu a noçíto exatado 
poder dessa valor ? 

Poderia tal tesouro mudar a 
rota de teu destino ? 

Então leia: 
Tesouro dos Humildes 
do Banrlce Maeteilinot. 

Livraria de .A NOVA ERA» 
- FRANCA -

Médico 
Operador — Porteiro 

ESrECiAIJDADEfi: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS I)E SE-
NHORAS E 

PE CRIANÇAS 

Consultório e Ruidencii: " 
Ria Valor M a n o I. 58 

Telefone 1 - 5 - 5 <• 

FRANCA 

da «A Novo Era» 

Desde todos os tempos os 
homens se mostraram preo-
cupados com o seu próprio 
destino, após o desapareci-
mento da face da Terra. Mui-
tas escolas filosóficas foram 
creadas com o fim de expli-
car o que haveria para lá das 
fronteiras do túmulo, mas Io-
das fracassaram desastrosa-
mente. Tôdas as teorias apre-
sentadas foram insuficientes 
para preencher todo o vasio 
do coração humano, quando, 
porventura algum ente queri-
do partia para esse outro 
mundo, segundo êles, do qual 
ninguém vol ta . . . 

Conta C. fhtprel, no livro 
La Mort et VAu Deld — pá-
gina 7, o seguinte fato: «Um 
amigo meu, professor da Uni-
versidade, passou pela dôr de 
perder a filha, o que lhe re-
avivou o problema da imor-
talidade. Dirigiu-se aos cole-
gas, professores de filosofia, 
esperando achar consolações 
em suas respostas. Amarga 
decepção: pedira um pão, 
ofereciam lhe uma pedra: pro-
curava uma afirmação, respon 
diam-lhe com um talvez.'• 

«Na realidade - diz-nos Líon 
Dénis - na Universidade, co-
mo na Igreja, a alma moderna 
não encontra sinão obscuri-
dade e contradição, em tudo 
quanto respeita ao problema 
de sua natureza e de seu fu-
turo. Suas afirmações despidas 
de provas, apenas conseguem 
comunicar ás almas que lhe 
estão confiadas, uma crença 
que já não corresponde ás 
regras de uma crítica sã nem 
ás exigências da razão». 

Dal surgir em todos o de-
sejo de pesquizar esse des-
conhecido. Daí surgir também 
grande número de advinhos, 
quiromantes, pitons, todos ti-
rando partido das suas divi-
nas faculdades em prejuizo 
das almas a f l í l a s . . . 

Aqueles que nada quúeram 
perquirir ou investigar, toma-
ram-se maltrialista3. O passa-
do e o futuro, em nada lhes 
interessava. Apenas ao pre-
sente davam valor. 

Francisco Sarcey, mode-
lo completo de professor, es-
crevia: «Estou sôbre a terra. 
Ignoro absolutamente como 
aqui vim ter e como aqui fui 
lançado. NJo ignoro menos 
como daqui sairei e o que 
de mim será feito quando da-
qui sair». 

Mas. como o progresso in-

depende da vontade dos ho-
mens, e a lei de evolução não 
sofre solução de conlinuida- i 
de, chegou o dia em que o 
véu de Jsis, deixaria desve-
lado todo o ignoto do pro-
blema até flntem impenetrável 
aos mortais. 

Com a Terceira Revelação, 
confiada ao grande missioná-
rio francês, que na Terra se 
chamou León Hipolite Deni-
sard Rivail, já agora ao ho-
mem era dado penetrar êsse 
mundo desconhecido e saber 
todo o porque da vida e da 
morte 1 Com ela estabeleceu-
se a ponte que permitiria o 
acesso á região do além tú-
mulo! Caiu por terra lodo o 
mistério I E essa grandiosa 
revelação loi muito propria-
mente considerada uma gra-
ça concedida ao homem, por-
que através dela lhe seria da-
do conhecer, até certo ponto, 
a sua origem, o «porque» da 
existência terrena, aparentes 
desigualdades, e penetrar pro-
fundamente no outro mundo, 
desvendando todo o segredo 
lá existente! - . 

Allan Kardec considerou, 
aliás, muito sabiamente, essa 
possibilidade de nos pormos 
em comunicação com os Es-
píritos, uma dulcíssima con-
solação, pois, que nos pro-
porciona o meio de conver-
sarmos com os nossos paten-
tes e amigos, que deixaram 
antes de nós a terra. Eles — 
diz ainda o Codificador — 
aproximam-se de nós, nos 
ouvem e respondem ás nos-
sas pi-rguntas. Auxiliam noa 
com os seus conselhos, tes-
temunham-nos o afeto que 
nos guardam e a alegria que 
experimentam pelo nos lem-
brarmos dêles. E para nós 
grande é a satisfação de sa-
bê-los ditosos e usufruindo 
das dádivas que souberam 
construir através de uma vida 
de relativa pureza que vive-
ram na Terra. 

E foi, precisamente, através 
desse intercâmbio feliz que 
surgiu Ioda a grandiosa filo-
sofia, hoje, universalmente 
conhecida e aceita, como o 
mais régio presente enviado 
por Deus ás criaturas, que 
chegamos a conhecer a ra-
zão de ser da nossa perma-
nência na Terra, bem assim, 
o que seremos, uma vez trans-
postos os humbrais do tú-
mulo! . . . 

(Condue no próximo nttmcro) 

AUXILIEM ÁS OBRAS DO SO-
VO PAVILHÃO DA CASA DE 

SAÚDE -ALLAN KARDEC* 

A U X I L I E M 
as obras de constru-
ção do Novo Pavi-
lhão da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" de 

Franca, 

CASA DE 8AODE "ALLAN KARDEC" 
DONATIVOS RECEBIDOS 

FRAWCA — Francisco Lourenço, 20,00; Uma senhora, 
1000; Um anônimo, 5,00; Francisco Lemes, 20,00; Antonio 
Berela, 147 Ks. de carne de vaca. " 

I30RDA DA MATA - João Malaquias Mendes, 38 
Ks. de arroz beneficiado. 

OUARÁ - Por intermédio Raul de Faria - Felicio 
Costa. 30 Ks. de esfé beneficiado; José Landin, 20 Ks. de 
café beneficiado. 

PRO' NOVO PAVILHÃO 

FRANCA — Um amigo dos pobres. 50,00; Um amigo, 
1300,00; Gabriel Rodrigues da Silva, 85,00. 

MARÍLIA — Lista a cargo de Da. Maria Atallah, 520,00. 
MOCÓCA - Um irmão dt José Russo, 1.000,00. 
SkO PAULO - Centro Espirita «União Fraterna» 

100,00, 
Em nome da Casa de Saüde,«Allan Kardec» agradeço 

a todos os bondosos doauores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder-a devida recompensa. 

JOSÉ RUSSO- Provedor Gerente. 



A NOVA ERA 

Os Vitios E suas Conseqüências 
Provérbio*, cap. 23:20, 21 e 29 a 33 

Movimento Hospitalar da «Casa de Saúde 
durante o mês de Fevereiro p. 

SECÇÀO MASCULINA : 
Tudo aquilo que venha pre-

judicar ao homem no sentido 
físico moral e espiritual pro-
duzindo lhe o amortecimento 
dos sentidos e enfraquecimen-
to orgânico, podemos chamar 
de vicio. Citariamos um sem-
número dêles, porém limitare-
mos apenas aos mais conhe-
cidos, como sejam: O Alco-
olismo, O Tabagismo, A Jo-
gatina, A Olutoneria etc. 

O Alcoolismo. Antigamente 
certos esculápios chegavam 
até a recomendar o uso do 
álcool, dizendo ser necessá 
rio ao organismo. Porém se 
hoje sc levantasse um médico 
dizendo ser assim, estaria em 
jôgo a sua reputação como 
clinico. Está de um modo 
cabal e cientificamente com-
provado que o álcool entra 
quece, depaupera o indivíduo, 
causando lhe diversas enfer-
midades em seu organismo, 
encurtando-lhe a vida e tor-
nando-o um sêr completa-
mente inútil a si, á família e 
á sociedade, como um verda-
deiro pêso morto em todos 
os sentidos. Cientistas ilus-
tres têm chegado á conclusão 
de que a marcha vertiginosa 
das moléstias encontra sua 
causa na bebida, como por 
exemplo: a tuberculose, a st-
filis, o câncer etc., além dos 
crimes monstruòsos que dia-
riamente enchem as folhas e 
jomals. Enfim n ío há palavra 
suficiênte para exprimir todos 
os males com os quais o 
álcool infelicita a esta pobre 
humanidade 

Poiém n!o devemos culpar 
sómenle o álcool, pois ê l e , 
tem um aliado forte causador 
de uma g « n d e porcentagem 
do máles. E o fumo. Êle a-
féta toda a nossa circulação 
sangüínea, por conseguinte 
aféta diretamente o órgão vi-
tal do nosso organismo, que 
é o coração, sem dizer do 
estomago, o ffgado. os rins 
e até dificil nos serfa provar 
qual o órgão que êle nSo a-
faca, deixando ali a sua ação 
deletéria. Enfim quem faz uso 
diário deste entorpecente, es-
tá dando cabo da existência 
de um modo lento, sem con-
tudo percebi Io. 

Quem bebe e fuma, por 
certo náo achará de mais to-
mar parte também em um 
«joguinho». Precisamos fazer 
aqui uma diferença enlre os 
jogos chamados de azar e os 
de salão. Os primeiros tem 
conseqüências funestas quan-
to aos outros s3o até reco-
mendáveis quando praticados 
com medidas. Sâo bons e be-
neficos fazendo bem até á 
saúde como os quebra-cabeças, 
dominós etc . Porém, todo a 
quele que entra o fator sorte 
e dinheiro, aqueles que vi-
ciam o indivíduo fazendo 
dêle um verdadeiro joguete, 
tirando lhe a vontade do tra-
balho honesto para sómenle 
confiar nos tais «Golpes da 
Sorte* devem ser banidos do 
nosso meio. Disse alguém: 
«Como i sorte í céga, todo 
aquele que nela confia pro-
curando a felicidade, torna se 
ç ígo lambem». No jôgo o 
indivíduo perde o tempo, o 
dinheiro, a saúde, a vonlade 
de um trabalho honesto, a 
família e a vergonha, e até a 
própria vida, porque geral-

mente nestes lugares existem 
os conflitos próprios dos an-
tros de perdição, motivados 
pela desconfiança e a fúria 
própria dos perdidos e desi-
ludidos do tal fator «Sorte». 

Pois até no comer estare-
mos praticando um vicio, 
quando o fazemos sem me-
dida. E' o vicio da glutoneria. 
Isto é, comer sem bases, uni-
camente por vfeio. Diz o ve-
lho ditado que há indivíduos 
que possuem os olhos maio 
res do que o estomago. E 
encontramos muitos indiví-
duos assim. Em relação a es 
ta parte, podemos dizer que 
o suino que é considerado 
entre os animais, como o 
mais glulâo, costuma nos dar 
lições de sobriedade, pois êle 
só come o que quer e até 
que seja saciada sua fome, 
largando e sobejando aquilo 
que lhe é demais. Comer mui-
to é sinal de pobresa mental 
e moral. E nós conhecemos 
tanta gente assim. O Sábio 
Salomão nos faz a seguinte 
recomendação: «Náo estejais 
entre os bebedores de vinho, 
nem entre os comilões de 
carne, porque os bebedores 
de vinho e o comiláo, empo-
brecerão: a sonolência, cobri-
rá de trapos o homem» (Prov. 
cap. 23). 

Vamos cerrar fileiras para 
um combate aos vícios em 
todas as suas formas respon 
saveis pela pobresa moral, 
menlal e espiritual do homem, 
através das escolas e orga-
nizações filantrópicas etc. pa-
ra que nossa gente fique isen-
ta para o futuro, dos vícios 
perniciosos responsáveis por 
tantas desgraças no seio da 
coletividade. Deixemos de la-
do credos e religiões, e ha-
jamos com verdadeira carida-
de que traduzida é amor, c 
estaremos procedendo como 
é do agrado de Cristo, que 
n8o descurou destas coisas 
durante o seu curto mas San-
to ministério entre os homens. 

Fernando Oenari Casadei 

Existiam etn tratamento 8o 
Entraram durante o mês 9 

T o u l H 89 
Tiveram alta : 

Curados 4 

Melhorados 1 
Falecidos o 6 
Existem nesta data 83 

Os EnMos SàO: 
r - Francisco Ribeiro dos San-
tos, ano», branco, solt., 
bras., proc, Guaira, E. S. Pau-
lo. 

1 • Kazis Lasauskis, 58 anos, 
branco, casado, lituano, proc., 
Uaú, E. Minas Gerais 

3 • Antônio Alves Pereira, 34 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Batatais, E. S. Paulo. 

4 - Abelardo josé de Miranda, 
3r anos. branco, sole., bras., 
proc. Taquaritir>ga,E.S. Paulo. 

j - íosé Porirri de França, 30 
anos, preto, solt., bras., proc. 
Franca. E. S. Paulo. 

6 • Carlos Mjláai, 25 anos, 
branco, sol t , bras., proc. Mar-
tinópulis, E. S. Faulo. 

7 • Antônio Eider Ferreira, a o 
anos, pardo, Solt., bras, proc. 
Uberaba, E. Minas Gerais. 

8 . Oliveira Xavier Ribeiro, 
39 anos, pardo, solt., bras., 
proc. São Paulo. Capital. 

9 - Jesus Braz Arantes, 31 a-
nos, branco, solt., b ras , proc. -
Olímpia, E. S. Paulo. 

Oi Curados São. 
1 - Sadaki Uuumi , 28 anos, 
amarelo, solt., bras., proc. I-
garapava, E. S. Faulo. 

2 - Juvenal Soares, a l anos, 
pardo, solt., bras-, p roc . Getuli-
na, E, S. Paulo. 

3 - Jorge PauUno Carvalho 1S 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Guaira, E . S. Paulo. 

4 - Antonio Gonçalves Al-
mança, 37 anos, branco, ca-
sado. espanhol, proc. Palesti-
na, E. S, Paulo. 

Oi mLlborBdos t i s : 
r • Dorvalino Leonel d» C o s - . 
ta, aa anos, branco, solt., 
bras., proc. Guia Lopes, E. 
Minas Gerais. 

2 • Abelardo Josí de Miran-
da, 31 anos, branco, solt., 
bras., proc. Taquaritinga, E. 
S. Paulo. 

SECÇÀO F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 88 
Entraram durante o mês 3 

Total 91 
Tiveram al ta; 
Curada 1 
Melhoradas , 2 
Falecida o 3 

Existem nesta dat) 88 

Is [nMasSiO: 
1 • Agostinha da Silveira, 24 
anos, parda, casada, bras., proc. 
Sacramento, E . Minas Gerais. 

2 - Orlandina Rosa de Olivei-
ra, 21 anos, branca, casada, 
bras., proc. Guaira, EJ>. Paulo. 

3 - Maria Rosa da Costa, 30 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Guia Lopes, E. Minas 
Gerais. 

I Ciirsla 4: 
1 - Eco Susuki, 17 anos, ama-

rela. solt., bras., proc. Ituve-
rava, E. S. Paulo. 

Allan Kardec» local, 
passado 

Is mellwsias sío: 
r - Rosa Cabreli, 26 anos, 
branca, casada, bras-, proc. 
Alto Alegre Mune. Barreto*. 
E. S. Paulo. 

2 - Luzia Silva, 19 anos, p r e u , 
sclt., bras., proc. Uberlândia, 
E. Minas Gerais. 

Cartas respondidas 480 
Receitas aviadas £5 
Curativos diverhus :fO 
InjsíçSfis aplicadas 6G0 
Josi Provédor-Geronte. 
Dr. João Mattos Vieira -Diiítor-

olinlco. fnico. 
Dr. Tomai Noxtílno 

tor-cltiilflo. 
Dr. Jayro Borges do Vai 

oo-Aasistente. 

vice-díre-

Mfidi-

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade da Me-

dicina do Rio de Janeiro 
CLINICA GERAI.— CIRURGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 
CRUNÇAB-SIKILIB 

Rua Monsenhor Rosa, 785 
E. 8. Paulo Franca 

A criatura humana, vivendo 
engolfada em pasmosa igno-
rância do seu legítimo desti-
no, sem uma segura diretriz 
na vida, diante dos amargo-
res da existência, tenta es-
quecer as suas mágoas nas 
ilusOes perigosas que o car-
naval lhe proporciona. 

A grossa maioria de Iodos 
os povos aspira uma vida 
sem as preocupações de or-
dem moral, e. por isso mes-
mo, ao ensejo do triduo car-
navalesco, dá expansão aos 
seus arielos de liberdade ab-
soluta, sempre cunducente a 
façanhas que avillam cada vez 
mais os levianos foliCes que, 
esquecidos de Deus, rendem 
seu culto de loucura e des 
façalez ao deus Momo. Se os 
homens que fanto prezam as 
farras do carnaval soubessem 

O Espírito da Verdade 
«Se me amaes, guardae os 

meus mandamentos e eu pe-
direi a meu pae e ele vos 
dará um outro consolador 
que fique eternamente coa-
vosco, o espírito da verdade, 
que o inundo nâo pode rece-
ber, porque n í o o vê o não o 
conhece. Vós, porém, o conhe-
cerels. porque ficará convos 
co e estará em vós».— Jesus 

O espírito da verdade sem 
pre foi dado aos homens em 
Iodos l impos através das mu-
diunidades consciente e * t n -
eouseiente dos profetn-i por 
Deus enviados ao mundo 

Ele ó a verdade eorrtwpon-
dento ao grau de adianta-
mento dos povo* em todas 
épocas e coasti tue uma fon 
te de ensinamentos eada vez 
mal» amplos á medida que 
ns homens pela evoláç3o, 
tornam se cupazos de com 
precedo los. 

«Tenho-vos dito estas eou 
sas, estando ainda eonvoseo, 
inos o Consolador, que é o 
Espfrlto-Santo, que meu p«e 

enviará em meu nome, vos 
ensinará todas as eousaa e 
vos fará lembrar tudo o que 
vos teuho dito». 

Bem longe ficaram os após-
tolos de conhecer todas cotr-
?hs, mus Jesus não lhes pro-
meteu, que os (.'.spírttoR do 
Senhor lhes trouxessem o 
conhecimento ria Ciência Uni-
vorsal, D.BS apenas O que es 
tivessem de confurmidade 
com o progresso espiritual 
du humanidade. 

A doutrina espirita, hoje 
largamente difundida em to-
da parle siinbollia o Espírito 
du Verdnde, o Espírito Santo 
que é o conjunto do? espíri-
tos de Deus que através dos 
médiuns de todos malijes, es-
tá ampliando. desdobrando o 
Kvaugelho do Jesus, prègu 
do por meio do figuras o pa-

p r o c c r k p a r a r f . c s 
I M Í - R B 8 8 0 8 AS O F I C I -
NAS G R A K J C A 9 P E .A 
NOTA EUA», a roa Cam-
po« Siles, S2S - í-nnc. aiJ 

O CARNAVAL 
Odilon JMé FEBREIRA 

avaliar o enorme perigo que 
enfrentam quando caem de 
cheio nos cordões, sambas e 
tanta coisa cuja referencia o 
decoro impede, a humanida 
de inteira condenaria tal fes-
ta pagâ com Ioda a «eemen-
cia de sua repulsa. Mo, po-
rem, está longe de acontecer, 
porque, infelizmente, a quase 
tptalidade dos homens des-
conhece a si mesmo, tr, quan-
to á moral verdadeira, é de 
pasmosa ignorância. 

Ijembremo nos sempre, po-
rem, prezados leitores, da fôr-
ça incoercivel da lei de afini-
dade que aproxima os seme-
lhantes. Imaginemos, agora, 
o ambiente que se forma nos 
locais em que, indivíduos de 
todas as categorias sociais se 
reúnem, sem levar em conla 
a companhia de espíritos atra-
zados e levianos, para o go-
so dos momentos de incon-
clência que o carnaval pro-
porciona, e tiremos a nós.-,a 
conclusão sensata, verdadeira, 
inevitável, do que nos pode-
rá acontecer, vivendo, embo-
ra por três dias, um, algumas 
horas ou alguns minutos, 
imersos tio desrtgramenio mo-
ral que é o carnaval! Nós sa 
bemos que os incarnadòs a-
Iraem sempre para junto de 
si mesmos espíritos afins, de 
categoria igual a sua. que no-
tam as drlír.iaH da materia-
lidade de parceria com eles. 
animando os, alé, í prática de 
atos condenáveis. 

Algumas horas de farta car-
navalesca podem, portanto, re-
sultar em muitos anos de so 
frimento. Condenemos o car 
naval, pernicioso como os ví-
cios. Que importa clamarmos 
no deserto ? Suportemus com 
paciência a irreverência dos 
ignorjnles porque eles n t o 
sabem o que lazem, e traba 
Ibemos com abnegação para* 
que Je^us reine em todos os 
corações. Levemos sempre aos 
que nos ouçam as luzes do 
Évargelho segundo o Espiri-
tismo, e este st-rá o trabalho 
mais valioso que se poderá 
empreender contra o predo 
mltlto do carnaval. 

rábolas, visto qu« os homens 
de sua épuna n6o estavam 
na altura do cumproender. 

Assim i que após a codi-
ficação Karde.riana, muitos 
outros missionários «rranles 
ou incHinadoi continuaram a 
cultivar, esta frondosa árvo-
re que é o Evangelho de Je-
sus. 

Á medida que m tempos 
decorrem, chegnm nos do a* 
lém reveli.çõe» imfiortimtc* 
trazidos pelos luzeiros ila es-
piritualidade como Emanuel, 
André Luiz e outros lutnlna 
res. Mnllos assuntos constan-
te» deltas belas mensagens 
s5o apenas rnboçoa do que 
mais tnrde Iremos receber! 

A vordide tntegral jamais 
n construiremos, porquanto, 
mesmo os espíritos puros, 
como Jesus, fundador e pro. 
telor do orbe terreno, aiuda 
et tuda, progredindo cm Ciên-
cia llníverstil, sem jamais al 
cançar Deus! 

• Progredir «eoipre, lul c e 
M» . 

Jtivrnal itcndtt 



E 

I CONGRESSO ESPIRITA DA 
ALTA PAULISTA 

Consoante já temos noticiado 
o dentro do programa que hoje 
publicamos, instala-se em 30 do 
corrente mês, em MaríJIa, o I 
Congresso Espírita da Alta Pau-
lista. 

O acontecimento assume signi-
ficação valiosa pára todos os es-
píritas e espiritualistas do Bra-
ml e, mesmo, das Américas. Pois 
um congresso, nos moldes em 
que está se preparando o aludi-
do, com apresentação de teses, 
sua discussão c conclusão, há de 
nroduzir inevitavelmente seus sa-
borosos frutos. 

Fof bem escolhida a cidade de 
Marflia para o nobre certame es-
pírita, pois que dali já nos tem 
vindo exemplo de edificante to-
lerância e compreensão, não b<3 
dos espíritas, assim como dos 
olementos de outras seita» reli-
giosas. 

O Espiritismo reclama já reu-
nl5e» dess» ftaturexa, para quo 
seua aspectos, vertiginosos pela 
grandeza, cobo bão de ser sem-

Íire todos os lados do Evange-
ho de Jesus, possam ser objeto 

de estud® amoroso e eoletlv»», ti-
randO-se daí normas de interes-
se gerai, corolário que se firma-
rão no ooncclto de todos, *esul-
tando em maior unificação de 
ponto de vista e sentimento, res-
—sitadà, ê claro, a diferença In-poitad 
dividn 

A Comissão Organiradora do 
1 Congresso Espírita da Alta 
Paulista podu cóm urgência, a 
remessa do exemplares de publi-
cações, bem Como retratos e do-
cumentos de valor para os cen-
tros. Com isto pretende cia or-
ganizar lima exposição, que fun-
cionará durante o Congresso. O 
endereço da Comissão é oalxa 
postal, 45 - Marilla Alta Pau-
lista. 

Acompanharemos com vivo In-
teresse o andamento do I Con-
gresso e agradecemos o delica-
do convite enviado àò nosso di-
retor, t>r. Totnaz, NoveHno. 

SEMANA ESPIRITA DE CRU' 
ZEIRO ("Decorreu de 2 a 10 

deste mês) 
Com o comparecimento de ora-

dores evangélicos das cidades de 
Nora Igoassd, Rio de Janeiro, 
Campqs, Macaé, Niterói, Juiz dc 
Fora. ftarbaòena, Belo Hòrizon-
ts. Barra do Plraí, SIo Paulo, 
Tret Rios, Astolfo Dutra, Caça-
pava, Taubaté, Pinriatnonhanga-
ba, Guaratinguetá, Lorena, val-
paralba e outras, processou-so 
magdíficamento a Semana Espí-
rita Cruzeiro, de 2 a 1(J do 
cqçrente mês de março. 

Aluda há pouco noticiávamos 
os trabalhos da idêntica Bemana, 
•m Ribeirão Preto. Agora apraz-
nos referir a esta. Ainda neste 
ntiroarõ falamos do 1 Congresso 
Espirita da Alta Paulista, em 
Marília. Como se vê nossos con-
frades estão, em todo o Brasil, 
decididos ao trabalho de .Tesun. 
De todos os cantos surgem lu-
tadores, mangas arregaçadas, ma-
to alegre e sádío, para a boa lu-
ta. de que deiu insuperável exem-
plo nosso Mestre. Pedimos á Co-
missão encarregada da Semana 
Espírita de Cruzeiro enviar-noa 
detalhes sôbrt seus serviços, pois 
que inte«e8Bfi-no8 examiná-los 
maís ainda. E que oa batalhado-
rea da Cruzeiro não aa cansem, 
como v6m fazenda E a seuwn-
telra prosseguirá em s»u subli-
mt orwieimento. 

MARIA APARECIDA AGUILAR 
(Co tinha) - Prèeea 

As coleguinhas de ca teci amo 

'-. áã/oriaitwa , -r-^. 
homenagem ^ae çoráçâó . á prt-

NATA DE EROS (Araçatuba) 
O senhor Santino Biagl « sua 

exma. esposa, dona Santa Pro-
tetti festejaram, ha pouco, o pri-
meiro aniversário de sua gracio-
sa filhinha Nayade EroB. 

Aos nossos confrades votamos 
êxito no trabalho educativo-es-
piritual dessa criança. 

CENTRO ESPÍRITA «UNIÃO E 
CARIDADE» - Taubaté - Rua D. 

Chíquínha de Matos, 123 
E' a seguinte a nova diretoria 

da entidade acima: 
Preaidente. Ernesto Nascimen-

to ^Bvares; vice, Inácio Loiola 
Guilherme; 1.0 secretário, Anto-
nio Figueira; 2.a secretária, Re-
medica Falco; tesoureiro, Nolcio 
Gil. 

CENTRO ESPÍRITA «DIVINO 
MESTRE» - São José dos Campos 

Diretoria eleita; Presidente, Bal- . 
bino Gonçalves; vloe, José Ono-
fre Gonçalves; l.o secretário, Ma-
nuel Pereira Pcres; 2.o secrctá-
rio. Benedito Pedro de Morais; 
tesoureiro, Miguol Itodrigues; 
orador, Mario Scholz. 

CENTRO ESPÍRITA «ANTÔ-
NIO DE PAULA» - Vila Car-

valho - Jaú 
Diretoria eleita: Presidente, Jo-

sé HeJlmelBter Martins; vice, Tar< 
gíno Melbach; l.o secretário, Do-
mínio dos Santos; 2.o secretário, 
Osorio Migliorini; 1.6 tesourei' 
ro, José Serinl; 2.0 tesoureiro, 

. Luiz de Roque; procurador ge-
ra). Antonio Gestari. Conselho 
Fiscal: Gallleu Reginato, Sebas-
tião Sabino e Euclides Parisse 

A NOVA ERA 
órgão espiritico w 

ria Peixoto e José de Sousa 
Baeno; l.o procurador, Dirceu 
Peixoto; 2.o procurador, Nestor 
Peixoto. Comissão de Propagan-
da: Alclna Peixoto, Bercy Peixo-
to, Solana Pebcoto e Adair de 
Sousa Bueno. 

SOCIEDADE INSTITUTO «LUZ 
E AMOR» • Caixa poBtal, 345 -

Uberlandia • Minas 
Diretoria: Presidente, Odilon 

José Ferreira; secretário, João 
Modesto de Sá; tesoúreiro, Hen-
ckmar Borges. Conselho Fiscal: 
Adriano Bailoni, OrozImboAran-
t«5 e Carlos Torido Leite. 

UNIÃO EPÍRITA SOROOABANA 
Sédc própria - rua Carlos Go-
mes, 53 - Sorocaba - E. S. Paalo 

Diretoria eleita: Presidente, Jo3o 
Freitas; l.o secretario. Antenor 
de O. Lima; 2.o secretário, Luiz 
F, Brasil; l.o tesoureiro, Credo 
Negrelli; 2.0 tesoureiro, João B. 
Lanza; Conselho Fiscal: Gentil 
Prestes, Fernsndo Frachinl, Mi-
euel Nahirniack; Orador Ofldal, 
Benedito Dias. Bibliotecário, Be-
nedito Barbosa. 

UNIÃO DA JUVENTUDE ES-
PÍRITA r s (8ob os auspícios da 
União Federativa Espirita Pau-

lista 
Diretoria eleita/ Presidente, Al-

cides Luiz Ferreira; vice, Elza 
Mazoneto; l.o secretário, Silvio 
Albino; 2a secretária, Alzira 
Borges; 1.8 tesoureira, Dorotí 
Menoni; 2.a tesoureira, Ana do 
Carmo Marques; Procurador, 
Wantuil GUlmarSes; bibliotecário, 
José Antonio de Castro Henri-
que; Arquiyista, Apareci d 8 do 
Carmo Fernandes. Comissão de 
Conselho: Antonio Mlgnoto. Ge-
raldo Vertuani,. Vicente Peral, 
Maria Marques, Fiorlpes Meno-
ni, VIIma Guimarães, Alfredo Ma-
zoneto, Araci Marcíllo e Nadlr 
Alves. 

CENTRO ESPÍRITA «ORIEN-
TE» - Belo Horizonte — Minas 

Diretoria delta: Presidente, 
Jair Soares; vice, Luiz Ziriaui; 
l.o Becretárío, Rafael Américo 
Ranleri; 2.0 secretário. Onofre 
de Oliveira; l.a tesoureira, Elza 
de Pinho; 2.o tesoureiro, Íris de 
Pinho; Oradores: Joaquim de 
Araújo 80arcs e Pedro Ziviani; 
l.o bibliotecário, Eieodlce doa 
Santos Lemos; 2.o bibliotecário, 
Farailde Coelho; Membros do 
Conselho- Emílio do Eaplrito 
Santo Mourào, Alcindo Milton 
Moreira e Antônio Teixeira da 
Costa. ConllsaSo ICooperadorâ: 
Maria Ferreira Ziviani, Ernesta 
Rocco, Aoréa de Carvalho No-
véis, Sergfe Goumos, Izaara Mo-
reira, Ana Lálza de Jesus, Isabel 
de Motíra, Maria Wendlng, Efi-
gênla França e Eugênia Filome-
na Santos, ^eladora, Maria Fer-
reira de Moura. Diretor de aula 
de moral crista, Geraldo Noguei-
ra, 

CENTRO ESPÍRITA «FÓRA DA 
CARIDADE NÃO HA SALVA-
ÇÃO» — Olímpia - E. S. Paulo 

Diretoria eleita: Presidente, 
Jo io Rocoo; vice, José Antonfo 
Martins; l.o secretário, Silvio 
Saohetln; 2.o secretário, Amadeu 
G.aimaocl; l.o tesoureiro, José 
Sotero Filhos 2.o tesoureiro,Otá-
vio Sachetin; blbliotèoário, Este-
feno Gulrlsuda; zelador, Lázaro 
Paacuat; Clinico, Dr. Waldomiro 
Paiva Luz; diretora do catetís-
mo, d. Lídia Rocco; diretora de 
Bcneflciência, d. Palmira Fer-
rante. 

Destacamoe entrè oa elemon-
tos dessa diretoria promissora 
um francano — o dr. Waldomiro 
Paiva I.uz- Vão daqal nossas «au-
dades e votos a todos eles, de 
brito. 

ACÁC10 ALlPIO PEREIRA 
Em dia dêste mè» dcietinrnou, 

nesta cidade, nosso irmão Acáclo 
Allpio Pereira. -A Nota Era. e 
a Casa de Saiíde «Allan Knrdec» 
fUoram-ee reprtaentar. A Je»UB 
nossas preces pelo Iraspaasado. 

parecida Agullor, [w-
e adultos, eauio 

- corsçío i pri-
mara, que (•«»,« prece» irar ela, 

Mària Aparecida de Agollar, 
como í sabido nesta cidade, de-
«encamouemangnsliiisodeeistrp. 
Kra filtacarnal 3eLuU Agtülare 
dê Marta Al((«rte Agtilbir. Era 
aluo» do ratedtroo -Eaperanç, 
e f4> e estava com 8 unos. 

(UMAUB1. 
È o nome que recelwti «ms 

robusta crlaoça, há pouco r .sici-
da, filha de nosso» walrades 
OIWo 8»rcla e sua esma, senho-
ra dona Virgínia «arda. Am 
p«ii>, nsaso» foto» tle triunfal 
iflfflpriÓMDtt) ile «eus dsrsras. 

CENTRO ESPIRITA .BANOE-
DOURA DE BELÉM- • Charantot 

Dirrtoris eleita: Preaidente, 
Oroxirobo Peixoto; Tice. Panlo 
Peixoto; l.u secretário. Ailolí,. 
Oroeinar; Zft secretária, Amoils 
Olimpls de Sousa; Oradores, Ma-

Onde estás, ó Morte? 

I,l»ro-aIbum de CoroWlo Pires, com mais 
de «Jtl fotografias 'Io Espíritos, em ótimo pa-
pel. Cr. S 00,01, pelo reembolso postal. 

Pedidos » D. J. HÍBKIRO. 
RFA S i o BENTO, 2Ü9 - 8 Í 0 PAUIO 

" U e A a n ç a cLo< ' f t e c a d o . " — 

Está sendo impresso nas oficinas gráficas de * A Nova 
Era» — José Russo, seu autor — O andamento do livro 
Túmulo dos Vivos — A primeira edição será ein favor da 

*Casa de Saúde Allan Kardecdesta cidade 

JOSÉ RUSSO 
aator do livro "Herança do Pecadocaja primeira edição 

foi por ele doada à "Casa de Saúde Allan Kardec" 

CENTRO ESPÍRITA «13 DE 
MAIO LUZ E ESPERANÇA, 

JAQUES MOTOLÁ» 
Rea Javarf 696 — Mooca — 

São Paulo 
Comemorando o aniversá-

rio de desencarnado de seu 
fundador, Jaques Motolá, o 
centro acima fez realizar, em 
8 do andanle, uma sessão so-
lene, com uma coníerencia 
espírita e números de estilo 
e rníisica, estes dirigidos pela 
prol." Oianina Oarotalo. 

ÔE SACRAMENTO - Minas 
Rpeclwmofi do sr. José Barbo-

sa Nato e <le Kua senhora dona 
Amélia ííaria Barbosa, a comuni-
cação do nascimento, cm soa lar, 
do dua* crianças do sexo femi-
nino. Q casal está entuülasmado 
com as criança*. Que Deus .o 
abençõt». 

Conforme foi divulgado atra* 
vés de um artigo publicado 
neste jornal, o livro «Herança 
do Pecado» encontra st nas ofi-
cinas de «A Nova Era», que 
o imprimirão. Os trabalhos de 
confecçSo j i v io bem adian* 
tados e espera-se o término 
dos serviços para junho, quan-
do deverá a aguardada obra 
»er entregue aos leitores. 

Herança do Pecado é um 
livro original, quanto í varie-
dade de assuntos, ao aspecto 
das situações e problemas te-
ridos e vividos. Seu autor, se-
nhor José Russo, cuja carreira . 
espírita é das mais valiosas, ! 

ofereceu a primeira edição do 
livro em favor das obras de 
ampliação da Casa de Saúde 
Alfan Kardec. 

Com a publicação de «Tú-
mulo dos Vivos», que ainda 
hoje é enviado aos muitos pe-
didos que dele ha, conseguiu 
o senhor, provedor-gerente da 
nossa instituição quase noven-
ta mil cruzeiros. Coro essa 
quantia bom impulso foi dado 
ao afan de alevanur o pavi-
lhão já hoje coberto, assobra-
dado e com as instalações elé-
tricas quase prontas. 

O progtama, entretanto, do 
sr. Russo é vanto. E para Ic-
vi-lo a cabo é preciso produ-
zir. Daí a doação que ele vem 
de fazer í "Casa de Saúde Al-
lan Kardec", da primeira edi-
ção dè seu volume de tnegl 
vel valor informativo, de tran-
ca -é alta vali» imtrucional e 
evangelizadora. 

Os pedidos de Jivro», que 
cs estamos recebendo, estão 
sendo anotados i poderão con-
tinuar a fazê-los os que dese-
jarem. Para isso dirijam se 
os interessados sô e única" 
mente i LIVRARIA DE «A 
NOVA ERA» rua Campos 
Sales 929, Caixa 65 - Franca, 
Ett. São Paulo, L. Mogiana. 

Estampando hoje o clichê do 
sr. José Russo, fazemo-lo como 
sendo a primeira manifestação 
de agradecimento da "Casa de 
Saúde Allan Kardec", ao mes-
mo tempo que, da modéstia 
de nossas oficinas, homenagea-
mos o valente trabalhador que 
é, um dos modelos reais de 
criaturas que não entendem o 
cristianismo sem reforma de 
conduta, sem transformação ra-
dical dos costumes, vícios, há-
bitos e manias. 

A torça da convicção, lim-
pesa de intenções, a transluci-
dez da franqueza é, no caso 
do autor de «Herança do Pe-
cado», maneira dc ser que re-
flete de cheio em sua vida, em 
sua luta, em seu temperamento 
e visSo espirituais. 

Filho de Guaxupé, Minas, o 
sr. Russo iniciou se no Espiri-
tismo em 1921. em Monsanto, 
onde residiu durante muitos 
anos. AH foi diretor da «Vila 
Allan Kardec», para abriço de 
velhos. Fundou e dirigiu in-
contáveis grupos doutrinários. 
Em 1935 aportou em Franca, 
vindo como gerente da Casa 
onde é provedor-gerente hoje. 
Mourejou ali, ao lado de José 
Marques Garcia, imprimindo 
ao seu evfórço a resultante ca-
ractcri-ítica de sua percepção 
sincera dos fatos. Em 42, com 
o desencarne do venerando e 
sempre companheiro José Mar-
ques Garcia, foi o snr. Russo 
eleito para o cargo hoje por 
ele ocupado. Daí em diante 
sua vida tem sido uma caudal 
de esforços. E a nos» Casa, 
onde mais de duzentos sofre, 
dores se abrigam, prossegue 
em sua marcha ascendente, de 
tratar, assistir, curar e, quando 
interessa ao curado, evangelizar. 

Bendito seja o Mestre por 
tantas oportunidades de lutas 
e pch tempera dos lutadores 
que nomeia para s«a Divina 


